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Os alertas dos índices econômicos

WAGNER BRAGANÇA

A taxa de juros cai mais uma 
vez e vai para 4,25%, mas deve 
parar por aí. O dólar chega a 
R$ 4,30 e pode atingir o bolso 
de todo brasileiro. A indústria 
do nosso país já sente a falta 
de componentes importados 
da China, paralisada com a 
epidemia do coronavírus. Go-
vernadores e o presidente da 
República de desentendem 
por causa do preço dos com-
bustíveis, especialmente da 
gasolina,  preços definidos 
pela Petrobras, uma empresa 
estatal. 

As notícias econômicas se acu-
mulam e parecem nos soterrar 
em uma maré de más notícias. 
Até as que parecem boas, a 
da redução da taxa de juros e 
a eventualidade de o governo 
zerar o imposto sobre os com-
bustíveis, não são bem assim. 

O comunicado do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 

que anuncia o corte de juros é 
cheio de contradições. Afirma, 
ao mesmo tempo, que o Brasil 
está em recuperação, mas essa 
retomada da atividade eco-
nômica pode não ser tão boa 
quanto se projetava antes. Diz 
ainda que a taxa de 4,25% deve 
se manter até o fim do ano, mas 
o nível baixo dos juros pode dar 
um impulso para a inflação, ou 
seja, pode  nos atingir e fazer 
com o que ganhamos não seja 
capaz de pagar tudo o que pre-
cisamos até o fim do mês.

Apesar de tanta contradição, na 
verdade o que se espera com a 
redução da taxa é que o brasi-
leiro consuma um pouco mais 
e as empresas façam investi-
mentos, dando uma aquecida 
na economia e uma acelerada 
no ritmo do crescimento. É 
bem difícil que isso aconteça, 
porque o desemprego ainda 
continua alto, a informalidade 
crescente, o mundo está em 
ebulição, os Estados Unidos 

entram em campanha presi-
dencial e a China parou.

O comunicado não cita 
explicitamente os efei-
tos da epidemia 
do coronavírus 
na China sobre 
a atividade eco-
nômica, apesar 
de mencionar a 
maior incerteza 
do mercado ex-
terno como um 
fator que pode 
também mudar 
o quadro atual. 
E os efeitos da 
epidemia já  se 
fazem sentir. Fabrican-
tes de componentes ele-
trônicos começam a ter 
problemas para receber 
as peças. O setor farmacêutico 
e as montadoras de veículos 
estão preocupados. A indústria 
brasileira importa 20% de suas 
matérias-primas da China. Não 
é pouco.

Além disso, os chineses estão 
entre os maiores importa-

dores de nossos produtos, 
como minério de ferro e 
carnes, só para citar dois. 

E essas importações 
já sentem o efeito a 
epidemia, caíram 
e vão nos atingir 
porque pesam em 
nossa balança co-
mercial e afetam o 
resultado previsto 
do nosso Produto 
Interno Bruto (PIB), 
a soma das riquezas 
nacionais. 

As incertezas são 
muitas sobre o futuro de 
nossa atividade econô-
mica. A reforma tributá-
ria não entra na agenda 

parlamentar,  apesar de ser 
prioridade na agenda do gover-
no, e a reforma administrativa 
também está nesse compasso. 
E ainda temos um ano eleito-
ral pela frente, com a disputa 
pelas prefeituras e Câmaras 
Municipais.

Nesse cenário conturbado, 
o presidente da República 
levantou a possibilidade de 
zerar os impostos sobre os 
combustíveis, desde que os 
governadores abrissem mão de 
seus tributos, especialmente o 
ICMS. Não é algo possível. O 
governo federal se equilibra 
com um Orçamento apertado e 
tem um déficit de R$ 28 bilhões 
para cobrir. Os Estados vivem 
no vermelho, mal arrecadam 
para pagar a folha de paga-
mento do funcionalismo, sobra 
quase nada para investir. Nem 
um, nem os outros, podem 
abrir mão de recursos, deixar 
de financiar saúde e educação, 

por exemplo, para subsidiar 
quem anda de automóvel.

E a alta do dólar, para comple-
tar, pesa sobre tudo. Deve en-
carecer a gasolina, os aluguéis, 
o vinho importado, o custo do 
celular, as dívidas das empre-
sas, os investimentos, as contas 
públicas, as viagens para fora 
do país. Quem vive de pagar 
aluguel é bom ficar alerta. O 
IGP-M, índice que prevê o rea-
juste da maioria dos contratos, 
é influenciado pelas variações 
da moeda americana porque se 
baseia na oscilação dos preços 
no atacado. O único alívio, para 
quem mora no Rio, é que o mer-
cado de imóveis anda em baixa 
e os proprietários sempre estão 
dispostos a negociar os valores. 
No entanto, a cautela é sempre 
uma boa recomendação quan-
do o dólar chega tão longe.

Por tudo isso, é sempre bom 
irmos com cuidado. Nada de 
sair gastando, comprando a 
prazo, menos ainda contan-
do com os cheques especiais 
(que continuam com juros 
estratosféricos) e cartões de 
crédito (também com juros lá 
em cima). A hora é de planejar 
investimentos com calma, sem 
euforia. Não é para desespe-
rar. Mas precaução nunca é 
demais.

Nada de sair 
gastando, 

comprando a 
prazo, menos 

ainda contando 
com os cheques 

especiais e 
cartões de crédito
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Barra Mansa retoma cobrança 
de estacionamento rotativo
A Prefeitura de Barra Mansa, 
por meio da Secretaria de 
Ordem Pública, está finali-
zando os preparativos para 
o retorno do estacionamen-
to rotativo do município. A 
previsão, de acordo com o 
prefeito Rodrigo Drable, é 
de que o sistema entre em 
operação no dia 1º de março.

- Nós resolvemos esperar 
passar o Carnaval para reto-
mar o rotativo. Ele será reali-
zado pela própria Prefeitura. 
A gente fez um estudo para 
avaliar a possibilidade de ter 
uma empresa terceirizada 
operando o sistema. Con-
cluímos que o serviço vai 
gerar rentabilidade, já que 
toda empresa visa ter lucro. 
Essa rentabilidade pode ser 
usada a favor do município, 
em investimentos nas vias 
públicas e mobilidade urba-
na, como pintura de faixas, 
substituição de placas e 
reformas de sinais. Por isso, 
decidimos que a Prefeitura 
irá gerenciar e operaciona-
lizar o novo rotativo – disse 
o prefeito.

Ainda segundo o chefe do 
Executivo, o estacionamento 
rotativo possibilitará opor-
tunidades de trabalho para 
cidadãos barra-mansenses. 
“Estamos contratando com 
carteira assinada, num pri-
meiro momento, 20 opera-
dores. Mas, a idéia, no prazo 
de até dois meses, é ampliar 
esse quantitativo para 70. 
Em uma cidade como Barra 
Mansa, 70 pessoas contra-
tadas no regime CLT, é um 
negócio muito bom”.

O estacionamento ro-
tativo será operacionaliza-
do pela Secretaria de Or-
dem Pública, com apoio do 
Coortran (Coordenadoria de 

Trânsito e Transporte) e da 
Guarda Municipal.

O custo da tarifa será de 
R$ 2,00, a hora. O limite de 
permanência, conforme o 
secretário de Ordem Pública, 
Luiz Furlani, será de duas 
horas. “No primeiro mês 
vamos realizar uma campa-
nha sobre o uso consciente 
das vagas. Somente a partir 
do segundo mês, serão ado-
tadas medidas coercitivas 
para aqueles que fizerem o 
uso inadequado do estacio-
namento”.

Furlani disse ainda que 
a primeira etapa do servi-
ço contemplará as ruas de 
maiores demandas de va-

gas no Centro. Essas vagas 
serão amplamente divulga-
das. “Numa segunda etapa, 
vamos contratar 50 novos 
operadores, por meio de 
processo seletivo, permi-
tindo assim a expansão do 
serviço para 100% das vias 
públicas que demandam ou 
tenham necessidade do rota-
tivo, atendendo outras áreas 
como o Ano Bom e Vila Nova. 
A previsão é gerar de 700 a 
mil vagas para os veículos. 
Deste total, 10% são desti-
nadas para idosos e pessoas 
com deficiência”, concluiu. 

Sinalização viária – A Secre-
taria Municipal de Ordem 

Pública de Barra Mansa está 
intensificando a sinalização 
de faixas viárias nas pro-
ximidades das escolas do 
município. Uma das benefi-
ciadas foi a Escola Municipal 
Santo Antônio, na Colônia, A 
previsão é que a escola seja 
reinaugurada no próximo dia 
17 de fevereiro.

Para o secretário de Or-
dem Pública, Luiz Furlani, a 
ação é um meio de fazer valer 
as leis de trânsito e preservar 
a segurança das crianças e jo-
vens. “Reforçar a pintura das 
faixas é uma forma de tornar 
as pessoas mais conscientes 
de que existe um lugar certo 
para fazer a travessia. Orien-
tamos também aos motoris-
tas que respeitem as faixas, 
dando sempre prioridade aos 
transeuntes”. Furlani ainda 
alertou a população sobre a 
importância dos motoristas 
respeitarem a sinalização.

A partir de março, motoristas deverão pagar a tarifa de R$ 2,00 por hora
Paulo Dimas/Divulgação

Estacionamento rotativo nas ruas de Barra Mansa será retomado no mês de março, ao custo de R$ 2,00 a hora

Volta Redonda convoca 
aprovados em concurso
A Prefeitura de Volta Re-
donda acaba de convocar 
49 aprovados no concurso 
público para a Guarda Mu-
nicipal, referente ao edital 
003/2018-SMA, que previa 
apenas 10 vagas de novos 
agentes da corporação. Os 
candidatos a novos guardas 
devem comparecer ao Au-
ditório do SAAE-VR (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
de Volta Redonda), na Ave-
nida Lucas Evangelista, no 
Aterrado, nesta terça-feira, 
dia 11, às 9h. 

O prefeito Samuca Silva 
afirma que a convocação dos 
aprovados no concurso era 
muito aguardada pela Guarda 
Municipal e, mais ainda, por 
quem participou do concurso. 
“Esta é mais uma conquista 
para a corporação, que vem 
recebendo investimentos que 
valorizam a categoria e am-
pliam o trabalho da Prefeitura 
no apoio à Segurança Pública 
de nossa cidade”, disse.

Dentre as ações da Prefei-
tura, destacam-se a aquisição 
de dez novas viaturas Renault 

Oroch; a criação da Secretaria 
da Guarda Municipal, que 
deixou ser um Departamen-
to subordinado à Secretaria 
Municipal de Administração 
(SMA); a nomeação de um 
guarda municipal para co-
mandar a corporação; o pro-
jeto de Plano de Carreira da 
corporação; além de diversos 
cursos de capacitação.
O governo ainda adquiriu 
uniformes e equipamentos 
para a corporação. Também 
foram realizados pagamentos 
de gratificações, de acordo 
com a função, e adequação do 
piso salarial, além de auxílio 
alimentação. Na segurança, a 
Prefeitura implantou também 
a nova Cerca Inteligente, com 
monitoramento por câmeras 
ultramodernas de todas as 
principais entradas e saídas 
da cidade. 

Nesta primeira reunião, os 
convocados tiram dúvidas so-
bre o processo de contratação e 
são encaminhados para exame 
médico. O não comparecimen-
to acarretará na desistência do 
candidato.

A Prefeitura de Barra Mansa irá 
contratar 20 operadores para atuar nas 
ruas. Meta é chegar a 70 profissionais

Marcello Casal Jr/Agência Brasil


